Ocurrence of enzootic hematuria and epidermoid carcinoma of the upper digestive tract of cattle in Brazil by Döbereiner, Jurgen et al.
S€ç5u Veterinária 
OCORRÊNCIA DA IIEMATÚRIA ENZOÓTICA E DE 
CARCINOMAS EPIDERMÓIDES NO TRATO DIGESTIVO 
SUPERIOR EM BOVINOS NO BRASIL' 
JORGEN DÜBEREINER', CARLOS JIUBINGER TOICARNJA 
e CAMILLO F. C. CANELLA3 
Sumário 
Foram estudadas três doenças em bovinos que ocorrem em certas regiões do Brasil: lima em 
que há hematúria intermitente crônica, outra caracterizada por ronqueira e dificuldade de deglu-
tição, e a terceira em que há regurgitamento de alimentos e timpanismo crônico, tôdas três com 
emagrecimento progressivo e terminando sempre com a morte do animal. 
Os estudos mostram que: 1) a hematúria intermitente crônica é devida à presença de lesões 
vesicais, que consistem principalmente em proliferações neoplásicas, enquadrando-a na hematúria 
enzoótica dos bovinos, 2) os sintomas da doença caracterizada por ronqueira e dificuldade de 
deglutição são devidos à presença de carcinoma epidermóide na faringe, e 3) na doença com re-
gurgitamento de alimentos e timpanismo crónico êste distúrbio é causado por carcinoma epider-
móide no esôfago. 
Foi verificada nos diversos quadros a coexistência de lesões atribuídas aos outros quadros no 
mesmo animal. Opinam os autores que os três quadros clínicos realmente devem ser manifesta-
ções diversas, relacionadas com a mesma etiologia. A lesão mais acentuada, aquela que final-
mente causaria o aparecimento de sintomas, determinaria o tipo do quadro clíaico apresentado pelo 
animal. 
As regiões onde ocorrem estas doenças têm como característica comum a infestação dos pastos 
pela "samambaia" (Pteridium aquilinum (L.) Kuhn var. arachnoideum). Por outro lado obser-
vou-se que estas doenças sàmente ocorrem nessas regiões. 
Baseando-se cai suas observações e em dados bibliográficos, os autores acham provável que a 
ocorrência de P. aqitilinum desempenhe papel importante na etiologia não sõmente das lesões vesi-
cais, mas também nos processos neoplásicos do trato digestivo superior vistos por êles- 
INTRODUÇÃO 	 MATERIAL E MÉTODOS 
Uni aspecto especial da hematúria enzoótica dos 
bovinos foi estudado por um de nós em uma tese, 
ocasião em que fez uma revisão bibliográfica sôbre 
a doença e mencionou as nossas primeiras observa-
ções sôbre a ocorrência da hematúria enzoótica no 
Brasil em 1960 (Dõbereiner et ai. 1966). 
A presente publicação contém os resultados de es-
tudos sóbre esta doença, feitos em continuação, bem 
corno sôbre processos neoplásicos do trato digestivo 
superior, por termos observados que êstes processos 
possivelmente têm relação com a hematúria enzoótica 
dos bovinos, 
1 Late trabalho foi recebido para publicação ens 7 de 
jolho de 1067 e constitui o Boletim Técnico n.° 50 do Instituto 
(io Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Centro-Sul 
(IPEACS). Foi realizado com subvençio do Conselho Na-
cionad de Pesquisas e auxílio da Fundação Rs,ckefeller.  
Veterinário da Seção de Anatomia Patolõgica do IPEACS, 
kni 47, Rio da Janeiro, GB. ZC-26. 
Veterináfio do Serviço de Defesa Sanitária Animal, Barra 
do I'iraí, Estado do Rio de Janeiro. 
O trabalho consistiu nas seguintes partes: 1) cole-
ta de históricos sôbre a hematúria enzoótica dos bo-
vinos e processos neoplásicos do trato digestivo su-
perior, 2) observação sôbre a ocorrência e distri-
buição destas doenças, e 3) realização de estudos 
anátomo e histopatológicos de bovinos afetados por 
estas condições. 
RESULTADOS 
1. Coleta de históricos sóbre a lie,natú ria enzoótica 
dos bovinos e de processos oscopiósicos do aparei/ia 
digestivo superior 
Os numerosos históricos por nós colhidos nos Es-
tados de Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, revelam a 
existência em certas regiões de doença caracterizada 
por hematúria intermitente crônica, de outra doença 
caracterizada por ronqueira e dificuldades na deglu- 
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tição, doença esta chamada variàvelmente de "figuei-
ra da guela", "favo", "garrotilho" ou "caraguatá", 
e, ainda, de outra doença caracterizada por regur-
gitamento de alimentos e timpanismo crônico. São 
consideradas doenças distintas, ocorrendo em ani-
mais diferentes, todos três com emagrecimento pro-
gressivo e sempre terminando coal a morte do ani 
mal. As informações indicam que há lima relação com 
a idade do animal na incidência das diversas doenças. 
A hematúria é observada em animais a partir de dois 
anos de idade. A "figueira da gisela" e especialmente 
o quadro com timpanismo crônico são observados 
sômente em animais mais velhos, de cinco anos em 
diante. 
2. Observações sôbre a ocorréncia e distribuição 
destas doenças 
As regiões onde ocorrem estas doenças têm como 
característica comum a infestação dos pastas pela 
"samambaia" (Pteriditirn aquilinuin (L.) Kuhn var. 
arachnoideum) ¶ Por outro lado observamos que elas 
sômente ocorrem nestas regiões. E ainda, em tôdas as 
áreas onde há P. aquilinum, isto é, onde os animais 
têm possibilidade de comer a planta, há estas doen-
ças. A sua incidência varia bastante de fazenda para 
fazenda, e os nossos dados sugerem que a incidência 
destas afecções é tanto maior quanto maior a infesta-
ção dos pastos por P. aqsnlinuus. Por outro lado os 
nossos dados indicam que as três doenças não ocor-
rem com a mesma freqüência nas diversas regiões. 
Realização de estudos asidtomo e Isistopatológi-
cos de bovinos afetados por estas condições 
Estado do Rio de Janeiro 
Bovino 823, fénsea, mestiça, com cinco anos de idade. 
Fazenda ES., Município de Resende. - Anamnese: está com 
hematúria há mais de um ano. Teve a última cria há 16 
nseses. Tens eisiagrecida progressivamente. Recebeu Zootelons 
logo no início da doença. Observações clínicas em 27.10.60: 
animal magro, com as mucosas róseas pálidas, temperatura 
38,1°C e pulso 72. Exames de sangue, colhido em 5.11.60, 
revelaram 4025000 hemácias/mm', 7,8 g  de be,sioglobina/ 
/100 cm5 e volume globular 29. Urina de coloração verme-
lha. Urina colhida durante a necrópsia do animal no dia 
5.11.60, revelou à centrifugação por 15 nsinutos a 1 500 rpns, 
um sedimento vernselho, que perfazia 1.1% do volume total da 
urina e era constituído de hemácias. O animal foi sacrificado 
por concussão na cabeça e seccionamento dos grsndes vasos 
do pescoço. - Achados de necrópsia: cavidade pericárdica 
com aproxinsadasnente 50 em 3 de liquido claro, de côr 
citrica. Ambos os rins na parte nsedular com nssmeroaus 
quistos com até 2 m,n de diãmetro. nexiga com pequena 
quantidade de urina curada em veniselho. Na sua muc,sa 
presença de pequenss nódulo saliente do tamanho de cabeça 
4 Identificação feita pela 1»1. Odette Travassos, Biologista 
do Jardins notânico do Rio de Janeiro.  
de alfinete de coloração vennelha violiscea. Na mucosa da 
faca superior da base da língua numerosss pequenas eleva-
ções e nódulos de superfície irregular e dura, em parto 
erosada; ao esôfago formações semelhantes, porém menos 
numerosas e ssienos acentuada,. Além disto isa mucosa da 
base da lingua, do esôfago e do rúmen presença de nume-
rosos papilomas. - Exames histopatológicos (material re-
gistrado na Seção de Anatomia Patológica (SAP) 
sob os n.OB 13694, 13775-79 e 17806) revelam na bexiga: 
o tecido subepitelial em tôda a mucosa muito rico em cspi-
lares (Eis. 1) Infiltrados linfocitários subepiteliais. Um lia-
snangionsa cavernoso. Faringe (base da língua): carcinoma 
epidermóide esqtsirroso com abundante formação de quera-
tina (Fig. 2). Infiltrados linfo-plasmocitárins acnmpenhassdo 
as proliferações neoplásicss. Esôfago: carcinoma epidermóide 
com abundante formação de qneratina, com infiltrados linfo-
citários. Filmem csrcinosna epidermóide (Fig. 3). 
Estado de Missas Gerais 
Bovino 874, fêmea, mestiça, com oito anos de idade. Fa-
zenda C., Município de Passa Quatro. - Anamnese: eateve 
várias vêzes urinando sangue. Há mais de sim ano começou 
a urinar sangue pela primeira vez. Os últimos cinco meses 
não parou mais. - Observações clínicas em 6.6.62: ani-
mal magro coas pálo comprido e sem brilho. Temperatura 
38.3°C; pulso 74. Mucosas conjuntivas, gengival e vaginal 
esbranquiçadas. Exames de sangue revelaram 2420 000 he- 
FIG. 1. Proliferação capilar na própria da bexiga do 
Bouino 823, co,n cinco anos de idade, que esteve com 
he,ssotúria duranf e ,nais de ss,n asso. 11.-E. 08/. 25. 
Capillary proliferation ol Usa bladder mucosa of Bovine 
823, five years old, which had bematuria during more 
than one )'ear. 
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FIO. 2. Carcinoma epidersnóide copa formação de queratina na faringe (base da língua) do Bovino 823. 11.-E. 014. 25. 
Epidermoid carcinoma with queratine fornsation of the pbarynx of Bovisse 823. 
FIO. 3. Cas'cisso,ssa epidersoóide cos,a produção de gucratissa essa jorsssa dc cebola no rúmcsa do Bopisso 823. 11.-E. 
014. 25. 
Epidermoid carcinoma wish onion like queratinizatioa ol the rumou of Bovine 823. 
mácias/mm' e 4 ti de hemog1obina1100 cia 1. Urina do cobra-
çâo vermelha. A urina revelou após a centrifugação por 15 
minutos a 1 500 spm SInt sedimento vermelho, que perfazia 
2,5% do volume total da urina e era constituído por hemá.' 
cias (Fig. 4). O animal foi sacrificado em 7.6.62 por 
chopeamento e sangria jugular. - Achados de necrópsia: na 
faringe (base da língua) presença de numerosos papilomas 
pequenos com as mais diversas formas. Fígado com telean-
giectasia discreta. Um rim com infarto anêmico. Na mucosa 
da bexiga pres'ença do cinco elevações de coloração vermelha 
medindo em' 'diâmetro 0,7 cm o em altura 0,6 cm, seis 
outras do colorição amarelada, com di metro de 3 mm e uns 
15 pontos pouco elevados, tamanho cabeça do alfinete, de 
coloração vermelha violácea (Fig. 5). - Exames histopa-. 
tológicos (SÃ?14768.70) revelam na bexiga: bemangio-
mas, em parto capilar, em parte cavernoso (Flg. 6). Em 
outras porções da mucosa proliferação de capilares. Infiltrados 
jinfocitários. Faringe (base da língua): carcinoma epider-
nsóida incipiente, com infiltrados linfocitários na própria 
(Fig. 7). 
Bocisso 961, fêmea, mestiça, seis anos de idade. Fazenda 
O., Município do Passa Quatro. - Aoamnese: está com 
bematúria bá mais de dois anos. Foi tratada diversas vêzes 
com Diuran. A doença começou durante a primeira gestação. 
O animal cansa com facilidade. - Observações clínicas em  
26.6.63: temperatura 37,7°C. O animal tesa urina vermelha. 
Exames de sangue revelaram 1950 000 hemácias e 9950 leu-
cócitos/mm3 e 3,6 g de hemogbobina/100 cm. O animal 
foi abatido, em matadouro no mesmo dia. - Achados de 
necrópsia: a mucosa da faringe (base da língua) está rugosa 
e coroeificada. Papilas circunvaladas estão caiu o seu centro 
elevado e rugoso e áspero ao tato. Presença do papilomas com 
diversas formas e com altura de 2 a 8 mm na mucosa da 
faringe. Na mucosa da bexiga há um nódulo lobulado oval 
pedunculado com diâmetro de 1,5 cm, de coloração em parte 
vermelha clara e em parte vermelha escura, há algumas 
massas noduls}res menores, duas altas e outras planas; e ainda 
muitas mancisas com tamanho desde ponta de alfinete até 
vários milímetros em diâmetro, constituídas de pontos verme-  
lhos (Fig. 8). - Exames histopatológicos (SAP 15 302-05 5 e 
17 807) revelam na bexiga: nódulos formados por heman-
giomas cavernosos e capilares, nódulos formados por células 
epiteliais proliferadas. Ainda há hemangiomas cavernosos e 
capilares na mucosa sem fazerem saliência (Fig. 9), hemorra. 
gias e infiltrados linfocitários na mucosa. Faringe (base da 
língua): papilomas e carcinoma epidennóide incipiente, acan-
tose, processo inflamatório superficial. Esófago: carcinoma epi' 
dermóide, infiltrados inflamatórios (polimorfonucleares, células 
linfo e hiatiocitárias, plasmócitos). 
5 15303; hemangioma 'la bexiga, AFIP 1 257 478. 
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FIG. 4. Amostras de urina, a esquerda nEo centrifugadas e a direita centrifugadas, do Bovino 874, com oito anos de idade, 
- 	 que esteve com hematúria mais de um ano. 
LTrine saniples, n the riglst centrifngaj, of Bovino 874, eight years olci, which had heniaturio dsuring more limo une ye.r. 
FIG. S. Bexiga do Bovino 874 com vários hemangionias. 
Blaclsier of Bovine 874 wfth severa! hemangisimas. 
I'IC. 7. 
FIO. 6. flemongiosua na mucosa da bexiga do Bovino 874. 11.-E. Obj. 25. 
ilemangioma of lhe hladder niucosa of Bovine 874. 
Pos/ilesa çiisi upite tini dc cl.s-pecto invasivo na ,,Iucosa da faringe (base da liugua) do Bovino 874. 11.-E. O/si. 25. 
Invasive Cpu1 thelial proliieration 0/ lhe pharyngaal ni orna of Sovina 874. 
Pe.s-q, (s4IpCC. hítis. 2:489.504. 1967 
IIEKIA'FÚHIA ENYÁ)ÓTICA E CARCINOMAS EM BOVINOS 	 RM 
FIO. 8. Bexiga com numerosos hernangionsas do Bovino 961, com seis anos de Idade, que esteve com hcmaf dela mais de 
dois anos. 
Bladder with nunlerous hemangiomas of Bovine 961, aix years old, wlsich baú hematuria during more Iban two years. 
FIO. 9, Crescimento de hemangioma na pro/undidode da mucosa vesicol do Bovino 961. 
Downgrowth ol Isemangioma ia the hiadder mucosa of Bovine 961. 
Bovino 992, fêmea da raça holandesa prêto e branco, com 
aproximadamente seis anos de idade. Fazenda S.T., Município 
de Barbacena. - Anamnese: bá mais de três meses está doente. 
Tem tosse e apresenta ronqueira à respiraçlo. Emagreceu. 
Nunca urinou sangue. Tem crescimento na terceira pálpebra. 
Foi abatida em matadouro eia 5.6.64. - Achados de ne-
crôpsia: no palato mole e na entrada das fossas nasais, na 
face dorsal da base da língua, a mucosa está nsgosa e apre-' 
senta elevações rasas irregulares de superficie dura. Na base 
da língua bá ainda alguns papiiomas com 3 mm de altura, 
usa em forma de pinceL Esôfago com alguns papilomas pe' 
qnenos. Um gânglio retrofaringeo com tamanho de 10 por 
6 cai e de consistência dura. Ao corte apresenta massa 
amarelada cinzenta caseosa sêca com estrias de tecido de côr 
branca leitosa. Ao corte a laca range. Fígado com telean-
glectasia. Na terceira pálpebra crescimento de tamanho de 
pequena oliva. - Exames histopatológicos (SAP 15911.12): 
carcinoma epidermóide na base da língua cosa abundante for-
maçlo de queratina invadindo a musculatura. Metástase gan-
glionar, extenaamente calcificada. Carcinoma epidennéide na 
terceira pálpebra. 
Bocino 2291, fèmea, mestiça holandesa prêto e branco, 
coa' 15 anoa de idade. Procedência: Fazenda C.G., Muni-
cípio do Antônio Carlos. - Anamneae: há três meses está 
doente, apresentando diarréia, toasa e emagrecimento progres. 
sivo, Observações clínicas em 14.6,61 animal muito magro. 
Na base da lingua bá uma enonne úlcera, nas paredes late-' 
rais da laringe poucos papilosnas pinceliformes. O animal foi 
abatido. - Achados de necrópsia: na superfície dorsal da 
língua, começando 8 cm posterior à fossa lingual a estenden-
do-se até 6 cm anterior à epiglote, há usna úlcera enorme, 
com fundo nodular e muito irregular. Nas margens da 
úlcera há lorsnaçôes nodulares de tecido acinzentado mais ele-
vadas que o tecido sadio. Ao corte verifica-se giro bá uns 
tecido branco acinzentado com aspecto lardáceo, lobular, 
aprofundando-se para dentro do tecido mssscular (Fig. 10). 
FIO. 10. Corte da base da l(ngssa cosa carcinoma api- 
dernióide do Bovino 2291, coas. 15 assoa de idade. 
Section of Use epidermoid carcinoma of the tongue 
of Bovine 2291. 
Na profundidade da leado vê-se usa vaso arterial cosn diâ-
metro de 0,5 cm preenchido por ssmss troissbo vermelho cinza. 
Nas paredes laterais da faringe há alguns papitonsas pinceli-
formes. Na parte superior do eaMago há uma área com 10 cm 
de ertensio, ocupada por pequenas elevações; na sua pane 
diatal há papilasmas pincchifunnes. Na srúm en ao redor da 
cárdia há uns dez papilomas pincehformes e áreas elevadas 
nsgosas e uma formaçio redonda cons diâmetro de 1,5 csn 
de coloraçáo acastanhada. Mais distante, na proximidade do 
assico esoingiano, há lima área rednnda com diàmetro de 
i'esaj. aigropec. baus. 2:489-504. 1967 
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1,5 cm uni pouco elevada. Na ohiscosa da primeira parte do 
duodeno há m,mero.ças formações elevadas de aspecto gelati-
noso, com diâmetro de 2 cm e de coloração zósea. Na 
mucosa da bexiga há uma pequena formação elevada do 
tamanho de cabeça de alfinête cons coloração cinza amarela; 
- Exames hiatopntológicos (SAP 17898-900, 17911) revelam 
que a lesão da base da língua é causada por um carcinoma 
epidermóide com formação de poucas e pequenas pérolas 
cómeas. Há presença de material vegetal, envolvido por pro-
cesso de supuração. Rúmen com carcinoma epidermóide ind.. 
piente com formação de cebolas córnens. Em uma área há 
lesões de actioobacilose com a presença de drusas e de fibras 
vegetais. Duodeno com dilatação quística das glândulas de 
Brunner. Bexiga com proliferação capilar em sua própria. 
Bovino 2303, fêmea, mestiça Holandesa préto e branco, 
com nove anos de idade. Procedência: Fazenda B., Muni-' 
cipio de Barbacena. - Anasnnese: animal vem emagrecendo. 
Observações clínicas em 16.6.67: animal muito magro, com 
pêlo arrepiado e sem brilho. Corsimento mucoso pelas narinas, 
Sialorréia. O animal foi abatido. - Achados de necrópsia: 
na faringe há um pouco oral e lateralmente à epiglote, uni 
abaulamento lembrando cloacs. Ao corte verifica-se uma 
bolas cbeia de alimentos, envolta por parede espêssa fonnada 
por tecido ltrdáceo, na sua parte interna com superfície 
irregular. A mucosa da face dorsal da base da lingua apre-
senta-se na sltura das papilas circunvaladas rugosa e com 
muitas elevaçiles irregulares. Esôfago em tôda aua extemão 
com numerosos papilomas com tamsnho de grão de arroz, um 
com tamanho de azeitona pequena, a maioria pinceliformes. 
No rúmen ao redor da cárdia, meia dúzia de pequenos 
pspilomas e elevações. Na mucosa do coagulador perto do 
piloro elevação do tamanbn de azeitona com aspecto gela-
tinoso. Bexiga sem alterações. - Exames histopatológicos 
(SAI' 17907-10) revelam na faringe um carcinoma epi-
dermóide com formação de grande quantidade de queratína 
e parcialmente esquirroso e com infiltrados linfocitários. Base 
da língua com carcinon,a epidermóide incipiente com forma-
ção de pérolas córneas, acompanhado de grandes infiltrados 
linfocitários. Lesões de actinobacilose com presença de drusas 
e fibras vegetais. Esôfago com lesões precancerosas, carac-
rizadas por múltiplas proliferações irregulares de cordões de 
células epiteliais para dentro da própria, cosn formação inci-
piente de raros ninhos de queratina. Pequenos infiltrados lia-
focitários. Rúmen com carcinoma incipiente com - formação 
de grandes pérolas córnens. Lesões de actinobacilose com 
presença de drusas. Bexiga com infiltrados linfocitários focais e 
proliferação capilar difusa as própria. 
SÃ? 16 538, material remetido de bovino da raça Holandesa 
prêto e branco, Procedência: Município de Barbacena. Reme-
tente: Dr. Orlando Neves Tyanburiba. Natureza do material: 
fragmentos de laringe, faringe, traquéia e pulnaâo. - Exames 
histopatológicos revelam na faringe presença de carcinoma 
epidermóide com abundante formação de queratina e um 
pouco de cslcificação, pulmão com broncopneumonia £ í-
brino-necrótics com presença de numerosas colônias bsc-
terianas. 
SAP 17587, material remetido de bovino, vaca de 1.' 
cria. Procedência: Fazenda 1., Município Aiuroca. Remetente: 
Dr. Paulo Catar da Cruz. Natureza do material: fragmentos da 
faringe. - Exames bistopatolôgicos revelam um carcinoma api-
dennóida com formação abundante de querstina. 
Estado de Espírito Santo 
Bocino 2188, fêmea, mestiça Zebu, com oito anos de idade. 
Procedência: Fazenda S.R., Município de Doret do Rio 
FIO. 11. Corte da parede cao/agiona espessada por cm- 
cissosssa epidc'rrnóide do Boeis,o 2188, co,sI oito anos dc 
idade. 
Section of hy epidermoid carcinoma thickened wall of 
lhe nesophagus of Bovine 2188. 
FIO, 12. Ilemangiorssa cavernoso da bexiga do Boeino 
2188. li-E. Obj. 25. 
Caverasous laemangíoma of the bladder mucosa of 
Bnvine 2188. 
Fesq. agropac. Isras. 2:489-504, 1967 
IIEMATÚIiIA ENZOÓTICA E CARCINOMAS EM BOVINOS 	 495 
Préto. - Aoa,nnese: está asa fase final de uma doença que 
se caracteriza por tosse, diarréia com fezes contendo aliosen. 
tos mal digeridos, emagrecimento, inchação do lado esquerdo, 
morte. Sem urinar sangue. - Observaçães clinicas em 
10.8.66: animal muito magro, coas pêlos arrepiados. Flanco 
esquerdo inchado. O animal foi sacrificado por chopea-
manto e seccionamento dos grandes vasos do pescoço. - 
Achados de necrópsia: asa mucosa da face dorsal da 
base da lingua e na do esôfago numerosos papilomas peque- 
nos de formas diversas. Na porção média do esôfago há um a 
área com diámetris de 6 cm, arredondada, em que a 5555 pare-
de está espeseada. Esta área tem o seu cesstro deprimido e 
os bordos elevados e granulosos (Fig. 11). A lesão causa 
estenose do esôfago. Búmen cheio de alimentos um pouco 
ressequidos. Na mucosa da bexiga bá uma área arredondada 
com 1 cns da diâmetro, um pouco elevada, rósea, de aspecto 
avelodado. Figado na parte visceral com infarto anêmico de 
tamanho de punho fechado. - Exames histopstulógicos (SAI' 
FIG, 13. Bovino 2285, dc oito anos de idade, co,,, carcinoma cpidermóide na faringe, tossindo. 
Eovine 2285, eight years oW, with epidermoid carcinoma of the pharynx, coughiog. 
FIC. 14. Carcinoma epfderraóide (seta) da faringe oral-lateralmente d epiglote do Bovino 2285. 
Epidermoid carcisnoma (arrow) ei the phasynx in front ei epiglottis ei Bovine 2285. 
FIG. 15. Corte do carcinoma epidermóide na faringe do Bovino 2285, ,00strassdo a sslceração. 
Sectioa of the epideonoid carcinoma of the pharynx ei floviae 2285, in which ulceration can be seen. 
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FIG. 16. Aspecto externo do esófago e crírdia cora aumento de diciniatro do Bovino 2286, cons seis anos de idade. 
External view of oesophagus and cardia thickened by carcinomatous growth and accumulation of focd, of Bovino 2286, siz 
years oW. 
FIG. 17. Esófago a córdia abertos do Bovino 2286, vendo-se .o bólo aUmentar asa frente da estenose da córdia. A seta apoia- 
Ia o espessasssento carcerigeno da parede' córdica. 
Opened oca nphagus and cardia of Bovine 2286, with food ac cumulated ia front of Use cardiac stenosia cauted by epidennoid 
carcinoma. Ârrow pointe to the tbickened cardiac wall. 
17 422-24° e 17 808) revelaram na bexiga: hemangioms capi-
lar e cavernoso (Fig. 12) cons infiltrados linfocitários. Faringe: 
acantose, infiltrados linfo-plasmocitários na própria. Esófago: 
carcinoma epidennóide com bastante formação do queratina, 
infiltrados linfocitários grandes acompanhando as prolifera-
ções aseopláaicas. 
Bovisso 2285, fêmea, mestiça Zebu, com oito anos de 
idade. Procedência: Fazenda A., Município de Guaçul. - 
Anansnese: está doente há vários meses. Observações clínicas 
em 28.5.67: animal magro, ronqueira bem audfvel durante 
a inspiração. Muco mistisrado com partículas de forragem 
verde escoando por ambas as narinas. Há sialorréia. Às vêzes o 
nnimal coloca durante alguns momentos a língua para fora. 
Às vêzes tosse (Fig. 13). O animal fui sacrificado por chopes-
mento e ssngris jugular. - Achados de necrópsia: orslmente 
ao lado esquerdo da epiglote abaulamento ssodislar coas 3 
por 5 cm em fonua de cloaca (Fim. 14 e 15), encontrando-se 
nu interior da abertura central pequenas proliferações essa 
fursua de pólipos. Ao cor-te logo abaixo desta massa, pre-
sença de nódulos calcificados e amarelados. Superfície dorsal 
da base da língua rtsgosa, coras sssperfície muito irregular e 
alguns pnpilsssnas pincelifoniset. Esn tôda extenção do esõfago 
aproximadamente 20 papilonsas pincoiifssrmes. Na região 
cárdica pequenas formações pinceliforsnes e outras achatadas. 
17423: carcinoma epidermóide do esôfago, 
AFJP 1 257 479. 
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Na n'snsen a 10 cm da cárdia pequenas formações em forma 
e tamanho de grão de arroz. No sulco esofagiano formações 
achatadas elevadas, centralmente deprimidas. Mucosa do duo-
deno as sua primeira porção de aspecto cerebróide, as partes 
mais elevadas tendo coloração avermelhada. Na mucosa da 
bexiga numerosos pontos verrneilsos, um com tamanho de cabe-
ça de alfinête. -.. Exames hiatopatológicos (SAP 17857-627) 
revelam que o abaulamento nodular na faringe é devido a 
uns carcinoma epidermóido com áreas calcificadaa e com 
infiltrados linfo-hiatiocitários. llá metástase ganglionar, com 
presença de bastante queratina e calcificação distrófica. Na 
base da lingua há um carcinoma epidersnôide incipiente com 
fornsação de pérolas córneas ao lado de acantos; com infil-
trados linfocitários. Esôfago com pspilomas e carcinoma epi-
dermóide incipiente com formação de pequenas cebolas côr-
oras e com infiltrados linfocitários. Sulco esofsgiano com car-
cinssma epidermóide com formação de cebolas cônaeas e 
infiltrados linfocitários. Mocosa do duodeno cons infiltração 
bastante acentuada por linfócitos. Na sobmucosa infiltração lin-
focitária menor. Capilares na nsucosa e submucosa dilatados. 
Bexiga na mucosa com infiltrados linfocitários difusos peque-
nos e áreas com proliferação capilar. 
Bovino 2 286, fêmea, nsestiça Zebu, com seis anos de idade. 
Procedência: C.B.C., Município de luna. - Anamnese: o 
17858: carcinoma epidemóide da faringe, 
ÁFIP 1257476. 
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FIO. 18. Úlcera grande cansada por carcinoma epidcrn,óide na base da língua do Bovino 2287, cosa idade de oito anos. 
Largo ulcer caused b1, epiden,,oid carcinoma on the tongue basis of Bovine 2287, eight years old. 
FIO. 19. Corte de bordo da (skera cansada por crsrci,,o,saa epidermóide na base da língua do Bovino 2287. 
Section of the margia of the ulcer caused 1»' epidermoid carcinoma at the tongue basis of Bovino 2287. 
animal está doente há mais de quatro meses, no último tem 
caldo mais. Observaç5es clínicas em 29.5.67: animal caquéti-
co, com pêlo arrepiado e sem brilho. Respiração ruidosa. Nas 
narinas presença do particulas finas de forragem verde. Sia-
lorTéia. De vez em quando o animal fica com a bôca entre-
aberta com a língua estendida para fora. Tosse ocasional-
mente. O animal foi sacrificado por chopeamento e sangria. - 
Achados de necr6psia: face dorsal da língua com mucosa 
um pouco espeasada e rugosa. No palato mole presença do 
papiloma pinceliforme solitário com 3 mm de altura. O 
esôfago, examinado antes de ser aberto, apresenta 20 cm era-
nialmente à cárdia um engrossamento sob forma ovólde, me-
dindo 12 cm de comprimento e na área do maior largura 
10 cm (Fig. lO). À palpação esta massa aeprseota-ae pastosa. 
Caudalmente à êste espessansenro o esôfago apresenta outra 
alteração do forma, a de um cone, o ápice atingindo o 
engrossamento ovóide e a base estando na cárdia. À palpação 
esta formação cônica é dura e ligeiramente lobulada. Dorsal-
mente a ela bis três formações nsais ou menos ovôides com 
diâmetro de 3 a 6 cm o muito duras à palpação (gânglios 
linfáticos). Abrindo o esôfago e o - rúmen verifica-se que o 
engrossamento ovóide é devido à acumulação de alimentos 
e consequente dilatação do esôfago (Fig. 17). A formação 
cônica é devido a um espessamento da parede do esôfago 
na região cárdica, a parede alcançando até 3,5 cm de espes-
sura e provocando estenose da cárdia. A superfície da morosa 
na região do espes:ameoto é muito rugosa e finamente granu-
lar. Ao corte verifica-se que a parede esofagiana espessada 
tem estrutura lobulada, os lobos estando separados por feixes 
de tecido conjuntivo esbranquiçado. há presença de pequenos 
abcessos com pus cremoso amarelo. Além disto há áreas 
com coloração amarela. Os gânglios linfáticos regionais têm 
estrutura lobulada e também têm áreas amarelas. O conteúdo 
do rúmen está ressequido. O coagulador contém alimentos 
grosseiros reasequidsss. As porções cránio-ventrais dos pulmões 
apresentam enfisema alveolar acentuado. Na mucosa da be-
xiga, na região do colo, há quatro formações nodulares 
salientes de coloração azul vinlácea com diâmetro de 1 a 
3 mm, além destas ainda osstras sob forma de pontos e estrias. 
Na mucosa do corpo da bexiga bá numerosos pontos verme-
lhos. - Exames Isiatopatológicos (SAI' 17 863-67) revelam 
na base da língua infiltrados linfocitários focais e em alguns 
lugares proliferação de cordões epiteliais para dentro da pró-
pria. O espessamento esofagiano na região cárdica é devido à 
um carcinoma epidennóide um pouco esquirroso e em cerlas 
áreas com formação de bastante queratina. O estroma conjun-
tivo mostra em alguns lugares uma estrutssra dando a impres-
são de um crescimento bastante ativo. Presença de infiltrados 
linfocitários. Na mucosa da bexiga há um pequeno hemangioma 
cavernoso; a mucosa está edemaciada e bá infiltrados linfo-
citsírios difusos e proliferação capilar difusa. 
Bovino 2287, fêmea, mestiça Zebu, com oito anos de 
idade. Procedência: Sitio \T.A., Municipio de huna. - Anam-
nese: o animal está doente bá cinco meses. Observações clíni-
cas em 30.5,67: animal caquético. Pêlos arrepiados e sem 
brilho. Tosse ocasionalmente, Bochechas inchadas. Sialorréia. 
Na parte posterior da lingua, na superfície dorsal, vê-se 
ama úlcera muito grande. 1h álito de muito mau cheiro. O 
animal foi sacrificado por chopeamento e sangria. - Achados 
de necrópsia: na superfície dorsal da lingua, 8 cm posterior à 
fossa lingual e estendendo-ao até 2 cm antes da base da 
epiglote, há enonne úlcera que se aprofunda até mais da 
metade da espessura da lfngua. O fundo desta úlcera é poli-
poso e coberto de alimentos, apresentando superfície muito 
irregular (Fig. 18). Ao corte verifica-ao que há na super-
fície da língua ulcerada usna camada de tecido esverdeado 
escuro e depois um tecido esbranquiçado (Fig. 19) lobulado 
com focos amarelados. Na base da epiglote bá seis papi-
lomas com tamanho de grão de arroz. Na entrada ao rúmen 
há alguns papilomas pequenos. Na região da papila duodenal 
a mucosa apresenta meia dúzia de cietos com diâmetro de 
0,5 cm. Bexiga sem lesões. - Exames hietopatológicos (SAI' 
17 868-70') revelam que em relação à lesão na base da 
língua trata-se de carcinoma epidersnóide, com um pouco 
17870: Carcinoma epidermóide da base da língua, 
AFIP 1257477. 
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da calcificação distrófica e inflamação superficial. Infiltrados 
l,nfocitários. O duodeno apresenta dilatações qufaticas das 
glândulas de Brunner e infiltrados linfocitários difusos da 
própria. Na bexiga vê-aa infiltrados linfocitários focais e 
pequena proliferação capilar. 
SÃ? 17510, material remetido de bovino, com seis anos 
de idade. Procedência: Município de Domingos Mastins. Re-
osetenta: Dr. Maurício Fonseca Corvina. Natoreza do material: 
fragmentos de faringe. - Exames hiatopatológicos revelam na 
faringe presença de carcinoma epidermóide com abundante 
produção da queratina (Fig. 20) e pequenos infiltr2 dos 
linfocitários com alguos plasmócitos acompanhando as proli-
ferações neoplásicas. 
SÃ? 17 778, material remetido de bovino, macho castrado, 
com nove anos de idade. Procedência: Fazenda T . B., Municí-
pio de Muqui. Remetente: Dr. Alcibei Lopes Peleteiro. Natu-
reza do material: esôfago. Anamnese: o animal mostrou 
regurgitamento de alimentos, não ruminava e emagreceu 
progresaivamente. Exames biatopatológicos revelam carcinoma 
epidermóide com abundante produção de queratina, invadindo 
a musculatura. Pequenos infiltrados linfocitários acompanham 
as proliferações neopláaicas. 
Estado de Santa Catarina - 
SÃ? 15347, material rensetid,s de bovino, macho, cosi' seta 
anos de idade. Procedência: Município Morro da Fumaça. 
Remetente: Dr. Carlos Alberto de Aquino. Natureza do 
material: tecido encontrado na cárdia. Anamnese: o animal 
regurgitava a princípio sômente os alimentos mais grosseiros, 
Por fins até mesmo o capim. Abatido, encontrou-se o material 
referido acima. - Exames histopatológicos revelam tratar-ae 
de carcinoma epidenisóide e papiloma. 
SÃ? 15348, material remetido do bovino. Procedência: 
Município de Criciúma. Remetente: Dr. Inocencio Warmerling. 
Natureza do material: pepilomas do esófago. Anamnese: o 
animal esteve afetado por doença caracterizada por tosse 
e regurgitamento de alimentos. À necrópaia havia papilomaa 
no esôfago. -. Exames Isiatopatológicos revelam a existência 
de carcinoma epidermóide eaquirroso (Fig. 21), acompanhado 
de pequenos infiltrados linfocitários na mucosa. 
SÃ? 15 722, material remetido de bovino, fêmea, com 14 
anos de idade. Procedência: Município de Nssva Veneza. 
Remetente: Sr. Domingos Alexandre Mondardo. Natureza do 
material: fragmento de parte diatal do esôfago. Anamneae: o 
FIO. 20. Carcinoma epideroióide com abundante produção de qoeratine de faringe da boeino, Material SÃ? 17510. 
H.-E. Obj. 25. 
Epidermoid carcinoma with intensive queratine formation of the pharynx of bovine, SAP 17510. 
FIO. 21 Carcinoma epidennóide esquirroso do esdfago de bovino, Material SÃ? 15348. 11.-E. Obj. 10. 
Squirroua epidermnid carcinoma nf the oesophagus of bovine, SÃ? 15348. 
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animal nuntrisu tosse, regurgitamento do alimentos grosseiros. 
- Exames histopatológicos revelam tratar-se de papilomas. Ca-
mada gnrminativa em alguns lugares mal delimitada. 
SÃ? 17196, material remetido de bovino, fêmea. Procedên-
cia: Municipio de Araranguá. Remetente: Dr. Carlos Alberto 
Aquino. Natureza do material: fragmentos de porção diatal 
do esôfago. Anamnese: meteorismo agudo devido a estreita-
snento do esôfago na entrada do rúmen. - Exames hiato-
patológicos mostram presença de carcinoma epidermóide es-
quirroso (Fig. 22) com formação de bastante queratissa, gran-
des infiltrados linfocitários coisa alguns plasmócitos acompa-
nhando parte das proliferações neoplásicas. 
FIG. 22. Carcinoma epidennóidc csquirroso do esô- 
fago de boeino, Material SÃ? 17196. 11.-E. 06/. 25. 
Squirrous epidermoid carcinonsa of the oesophsgus of 
bovine, SAI' 17196. 
SÃ? 17462. material remetido de bovino, macho castrado. 
Procedência: Município de Araranguá. Remetente: Dr. Carlos 
Alberto Aquino. Natureza do mnterial: fragsnentos de diversos 
órgãos. Anamnese: timpanianso crônico intermitente. - Exs-
soes hiatopatológicos revelasn na faringe: alterações precance-
rosas, caracterizadas pcsr ncnntose, hiperqueratoae e a camada 
germinativa cosn proliferações irregulares mal delimitadas para 
dentro da própria. Esófago: cnrcinoma epidermóide esquirroso 
com baatante formação de queratina e infiltrados linfocitários 
acompanhando as proliferações neoplásicas. 
SÃ? 17474, material remetido de bovino, fêmea, com dez 
unos de idade. Procedência: Municipio de Sombrio. Remetente: 
Dr. Carlos Alberto Aquino. Natureza do material: fragmentos  
de tecido da cárdia. Anaoanese: três meses de distúrbios 
digestivos caracterizados por timpanismo e diarréia, com 
emagrecimento progressivo. - Exanses histopatológicos revelam 
carcinoma epidermóide esqisirroso com bastante formação do 
queratina e com calcificação. 
SÃ? 17661, material remetido de bovino, mestiço Ilolan-
dês prêto e branco. Procedência: Municipio em Santa Cata-
rina. Remetente: Dr. Luis Irapuan Cnnspelo Sessa. Natureza 
do material: fragmentos da faringe. - Exames histopatológicos 
revelam carcinoma epidermóido parcinlmente esquirroso com 
áreas de necrose e infiltrados infi matórios na superficie. 
Infiltrados linfocitários acompanham parte das proliferações 
neoplásicas. 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
Os históricos colhidos mostram haver em certas re-
giões, em que como fator comum chama atenção a 
infestação dos pastos por Pteridissm aquilinrun, três 
doenças distintas e próprias delas. Uma delas é ca-
racterizacla por henmtúria intermitente crónica, a 
outra por ronqueira e dificuldades de deglutição e 
a terceira caracterizada por regurgitamento de ali-
mentos e timpanismo crônico, tôdas três com ema-
grecimento progressivo e terminando sempre com a 
morte do animal. 
Os estudos revelam que: 1) a hematúria intermi-
tente crônica é devido à presença de lesões vesicais, 
consistindo principalmente em proliferações neoplá-
sicas, enquadrando-a na hematúria enzoótica dos bo-
vinos, 2) que os sintomas na doença caracterizada 
por ronqueira e dificuldade de deglutição são devidos 
à presença de carcinoma epidermóide na faringe, 
e 3) que na doença com regurgitamento de alimen-
tos e timpanismo crônico êste distúrbio é causado 
por carcinoma epidermóide no esôfago. Todos os 
carcinomas epidermóides observados eram queratini-
zantes. 
Além disto verificamos no mesmo animal, afetado 
por uma das três doenças, a coexistência de lesões 
atribuídas às outras doenças (Quadro 1). Pensamos 
que em tais casos a lesão mais acentuada, aquela que 
finalmente causa o aparecimento de sintomas clí-
nicos mais evidentes, determina o tipo do quadro 
clínico apresentado pelo animal. Curial (1962, 1964) 
encontrou em 7 dos 9 casos de hematúria enzoótica 
estudados por êle, numa fazenda no Estado do Pa-
raná, também a coexistência no mesmo animal de 
lesões neoplásicas na bexiga e no trato digestivo su-
perior (Quadro 2). As nossas observações aliadas 
às de Curial (1964) indicam que estas alterações 
devem estar relacionadas com a mesma etiologia. 
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QUADRO 1. Diagnósticos histopatológicos dos casos estudado 









Trato digestivo superior 
Upper digestive tract 
laringe 	 Esôfago 	 Rémen 
Pharynx 	 Oesophagus 	 Fumeis 
8238 +hi 0 p0 PC 
874 + PC - - 
95 + PC O - 
992 - P0 P - 
2291 ± P0 P P0 





P P0 - 
2285 
-1- P0 P0 O 
2286 ± P O 
2287 -)- P0 P 
11510 e 
17778 e 







Os números com três e quatro algarismos correspondem 
a animais necropsiados pelos autores. Os números cosa cinco 
algarismos correspoodein a fragmentos de órgâos recebidos para 
exame bistopatológico. 
D'is numbers alt), fiares and foier numerais reler to animais 
eis which posl-nsortene examinations vete perjormed bis M. authors. 
lhe numbers crith fias nsimeals refer lo tisrue samples sssbmitted 
for histopathatogical examination. 
Os sinais em negrito indicam es lesões responsáveis pelo 
tipo do quadro cunico apresentado pelo animal. 
The marks ia negrita indicate lhe tesion ,esponsibte for lhe tape 
af dieeass lhe animal shawed. 
1' Papiloma. Papitioma. 
+ Proliferaçlo capilar, heniangioma. Capilary prolijer-
atian, hemangioma. 
(+) Alterações precancerosas. Precancerous changes. 
o Carcinoma epidermólde. Epidermoid carcinoma. 
Órgãos nao remetidos. Organs neC submitied. 
-- Aus&ncia de alterações. No tesion,.  
QUADRO 2. Oconência de neoplasia, na bexiga e no trato 
digestivo superior de bovinos no Parania (Quadro composto 
segundo dados de Curial 1994) 
TABLE 2. Oceurrence ef tumors vi lhe biadder and Lhe upper 
d;gestiee (md ia Paraná (TeUs compassei according (o data 






Trato digestivo superior 
Üpper digestire trect 
Faringe 	 Esôfago 	 Rúmen 
Pharienx 	 Osso phagus 	 Rumen 
+0 
2 + P(+) 
3 P+$ 
4 P P0 	 P 
5 ® 
6 +® P0 
7 ± P(+) 	 P 
e P+ P 
9 +0 PC-) 
P Papiloma. Papitioma. 
+ Adenoma, lsemsngiosna. Adenee,a, ieemangiosno. 
(+) Alterações pracanceroses. Precanrerous changes. 
® Carcinomas (carcinoma epidermóide, adenocareinoma, 
carcinoma de células de transiçiaa). Carcinomas (epiderme Id 
carrine,na, cdenecarcie,omo, trunsitieeal ccli carcinoma). 
No Brasil há ainda diversos trabalhos que versam 
sôbre neoplasias do trato digestivo superior em bo-
vinos e sóbre hemat?aria enzoática. Bueno (1953) 
relata a observação de E. Trapp, feita em 1947, sôbre 
a ocorrência de papiomatose da faringe, base da 
língua e epiglote em bovinos em determinada região, 
provàvelmente do Estado de São Paulo', doença ní 
conhecida vulgarmente pelo nome de "caraguatá", 
em vista de admitirem os criadores que as lesaes da 
garganta se desenvolveria em seguida à deglutição 
de fôlhas de planta do mesmo nome. Diz o autor 
que posteriormente teve oportunidade de examinar 
material proveniente de Minas Cerais. Acha que a 
causa é um vírus, dizendo que não se pode afirmar 
se a papilomatose da faringe é causada pelo mesmo 
vírus da papiomatose cutânea ou outro. Informa 
ainda que observou êstes papilomas da faringe, trans-
formarem-se com certa freqüência, em carcinomas, 
e que esta maliguização deve ser conseqüência de 
irritação e traumatismos constantes que sofrem os pa-
pilomas durante a deglutição de alimentos grosseiros, 
ingeridos pelos bovinos. 
Infelizmente Receno (1953) alio especifica a regiliis. 
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Oliveira (1950) divide as papilomatoses dos bo-
vinos, de acôrdo com a sua localização, em: externos 
(cutâneos), da faringe (base da língua, laringe, fa-
ringe, esôfngo) causando doença vulgarmente conhe-
cida por "caraguatá", e vesical. Em relação a esta 
última forma diz que talvez não houvesse exagêro 
em se associarem certos casos de cistite hemorrágica 
dos bovioos à presença de papilomas da bexiga. Diz 
que não são encontrados casos de dualidade, não 
ocorrendo assim o aparecimento de formas cutâneas 
e mucosa associadas, observação, segundo o autor. 
merecedora de estudos mais detalhados. Finalmente, 
em relação a etiologia, diz que não se sabe se a papi-
lomatose nas suas diversas localizaçães é devida a 
um ou mais vírus, ou variantes dêstes. 
Em relação a esta questão convém citar trabalho 
recente de Olson et ai, (1965). Êstes autores produ-
ziram fibro-papilomas na pele e na vagina, bem como 
crescimentos polipóides com fibroma na bexiga dc 
bezerros, com suspensões de tumores espontâneos da 
bexiga de bovinos. Dizem que o agente infeccioso se 
assemelha em seu comportamento em bezerros de 
experimentação co ii o do vírus da papilomatose 
cutânea bovipa e sugerem que o agente inÇeccioso 
pode ser um fator causal na etiologia de tumores 
vesicais espontâneos ou, simplesmente, um vírus de 
passagem. 
Ainda em trabalho aparte foram descritos dez casos 
dc carcinoma espinocelular na base da lingua em bo-
vinos, no Estado de Minas Gerais (Megale et ai. 
1962). Todos êstes bovinos eram provenientes da 
mesma zona, comprovadamente deficiente em sais 
minerais, principalmente fósforo, segundo os autores. 
Êstes indicam a possibilidade de a deficiência nutri-
cional (fósforo) provocar perversão de gósto e conse-
quentemente traumatismo bucal atuando como fator 
causal da neoplasia. 
Lacaz (1954) informa que no Vale do Paraíba e 
adjacências, no Estado de São Paulo, tem visto cen-
tenas de casos de cistite hemorrágica crônica. Diz 
que são geralmente casos isolados; muito rara-
mente tem visto mais de dois a três casos numa só 
propriedade. Em relação a etiologia da doença, cita 
a teoria de lladwen", segundo a qual ela seria de-
vida à ingestão de plantas ricas em ácido oxálico. 
Lacaz (1954) acha que deve haver unia predispo-
4ão hereditária associada ao fator irritação, repre-
sentado pelo ácido oxálico. 
Curial (1964) informa que na fazenda de onde 
provieram os bovinos com hematúria enzoótica, havia 
Fteridiurn aquiiinum em cêrca de 25% das pastagens. 
10 Iiadwen, S. 1917. Bovine hemattiria. J. Am. Vet. Mcd. 
Asa 51 822-830. (O, autores) 
Lee et ai. (1963) em estudo sàhre hematúria em 
bovinos no Estado de São Paulo, em 15 rêses fizeram 
o diagnóstico de "intoxicação por samambaia". 
Ëstes animais tinham passado três meses em pasto 
quase que exclusivamente de "samambaia". Apresen-
taram além de hematúria, aspecto geral precário, ca-
quético, pelagem falha e áreas grandes de alopécia. 
Os quadros hematológicos revelaram acentuada baixa 
de granulócitos e plaquetas, enquanto que os eri-
trócitos permaneciam em níveis normais. Seu tempo 
de coagulação em retardado. Nenhum dêstes animais 
teve êxito letal. No matadouro, apresentaram trans-
formações gelatinosas das gorduras em diversos lo-
cais e raras petéquias e sufusões nas superfícies das 
vísceras. - O restante dos casos, que eram a grande 
maioria, apresentou, segundo os autores, um quadro 
típico de hematúria enzoótica. &tes bovinos geral-
mente apresentaram bom aspecto exterior. Além da 
hematúria apresentaram um quadro hematológico de 
anemia pós-hemorrágica, geralmente cosa perda, por 
igual, de todos os elementos figurados do sangue. 
À siecrópsia êstcs animais apenas apresentaram lesões 
na bexiga e, mais raramente, no útero. Dizem que 
as lesões encontradas o mais das vêzes eram peté-
quias ou pequenas escoriações e que a ocorrência de 
pequenas massas vegetantes ou pequenos pólipos era 
frequente. Em pequeno número de casos notaram a 
presença de grandes massas vegetantes, com "trans-
formação neoplásica da bexiga". Dizem que algumas 
destas massas tumorais foram diagnosticadas como 
carcinoma. Relatam que nos locais, onde foi proce-
dido o levantamento dos casos de hesnatúria, foi no-
tada a presença constante de P. aquiiinurn, que 
ocupava parte do pasto, chegando mesmo a se cons-
tituir a espécie vegetal dominante. Os autores não 
relatam a ocorrência dc processos neoplásicos na nu-
cosa do trato digestivo superior nos animais afetados 
por hematúria ou em outros bovinos da região. 
Uma observação intcrcssante foi feita em gado tipo 
Zebu, numa deterniinada área do Kenya (Plowright 
1955). Êstes bovinos desenvolveram carcinonas es-
pinocelulares no rúnien c no esôfago, com uma moa-
talidade anual de 10%. Em virtude de ser êstc gado 
proveniente de unia área geográfica pequena, o autor 
sugere que talvez houvesse ingestão de agentes car-
cinogênicos contidos na vegetação. 
há grande número de trabalhos em que se mostra 
a estreita relação existente entre a ocorrência de P. 
aquilinum nos pastos e da hematúria enzoótica dos 
bovinos. Uma revisão dêstes trabalhos foi feita por 
Dõbereiner (1963) e Dõbereiner et ai. (1966). 
Rosenberger. e Ileeschen (1960) e Rosenberger 
(1965) relatam que conseguiram experimentalmente 
reproduzir o quadro da hematúria enzoótica dos bo- 
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vinas pela administração de P. aquilinum durante 
períodos prolongados, enquanto que com doses maio-
res causaram o quadro da intoxicação aguda em 
tempo bem menor. 
Também muito interessante é o trabalho em que 
se conseguiu experimentalmente provocar o apareci-
mento de adenocarcinomas no intestino delgado dc 
ratos pela administração prolongada de P. aquiiinurn 
(Evans & Masou 1965). Conseguiram porém provo-
car êstes carcinomas sôsnente em ratos com a idade 
de 7 semanas, mas não em ratos coma idade de 
13 a 18 meses. Concluem que a idade é também um 
fator em relação a susceptibilidade ao cancer indu-
zido pela "samambaia" (Evans & Widdop 1967). 
Evans e Mason (1965) relatam também a comunica-
ção pessoal de W. II. Parker e O. T. McCrea sôbre 
observações que fizeram durante um levantamento 
das causas de morte em ovinos na Inglaterra na 
região denominada North Yorkshire Moors. Consta-
taram que um número de animais mais idosos de 
áreas infestadas por P. aquiiinum tinham morrido do 
mesmo tipo de tumor. 
há ainda dois trabalhos que descrevem a ocor-
rência de adenocarcinomas intestinais em ovinos. Na 
Nova Zelândia foram descritos 25 casos, todos em 
ovinos da raça Romney Marsh, com cinco ou mais 
anos de idade (Dodd 1960). Na Austrália anais cinco 
casos foram descritos em um único rebanho de Me-
rinos, três dos quais com 7 anos, dois com 5 anos de 
idade (McDonald & Leaver 1965). 0s autores não 
mencionam P. aquilinuni. 
No Brasil não têm sido constatados processos neo-
plásicos em 324 ovinos necropsiados em diversas re-
giões do Brasil (Machado et ai. 1963). Queremos 
lembrar que nas regiões de maior ocorrência de P. 
aquiiinurn nos Estados de Espírito Santo, Minas Ge-
rais, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, há nú-
mero muito reduzido de ovinos. A região de criação 
de ovinos em grande escala se situa nas planícies 
do Rio Grande do Sul, onde não ocorre P. aquiiiszurn. 
Pamukcu et ai. (1966) provocaram o aparecimento, 
cm nível significativo, de carcinomas em bexigas de 
camundongos nas quais foram inplantados compri-
naidos de colesterol contendo fração ácida de urina 
de bovinos alimentados com P. aquilinum. Sugerem 
êstes autores a presença de uma ou mais substâncias 
carcinogênicas na urina de bovinos que ingeriram 
"samambaia". 
Baseando-se em nossas observações e nos dados da 
literatura (Curial 1964, Dbhereiner et ai. 1986, 
E'vans & Mason 1965, Lee et ai. 1966, Pamukcu et 
ai. 1966), achamos provável que a ocorrência de P. 
aquilinurn desempenhe papel importante na etiologia 
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não sômente das lesões vesicais, mas também dos 
processos neoplásicos do trato digestivo superior em 
bovinos. 
Convém salientar que, de acórdo com os tratados 
de patologia veterinária, os carcinomas tanto do esô- 
fago como dos proventriculos são de ocorrência rara 
nos animais (Cohrs 1962, Ilauser & Lindt 1962, 
Jubb & SCennedy 1963, Schulte 1982). 
Não temos observações suficientes que permitam 
corroborar a observação de Oliveira (1959), já men-
cionada, segundo a qual não são encontrados ani- 
mais portadores simultâneamente de papilomatose 
cutânea e das mucosas. 
Quando estudamos a ocorrência da intoxicação 
aguda por P. aquiiinurn em bovinos (Tokarnia a ai. 
1907), a maioria dos casos observados ou a nós re- 
feridos, era de animais abaixo de dois anos de 
idade. Observamos também que há casos de sinto- 
matologia pouco pronunciada. Ganhamos a impressão 
que quanto mais jovem o animal ao sofrer a iatoxi , 
 
cação aguda por P. aqviiiuurn, isto é, quanto anais 
cedo fôr colocado em pasto com P. aquilinum, menos 
severo será o quadro da intoxicação aguda. Êstes 
animais mais tarde em sua vida, não mais seriam afe-
tados pela intoxicação aguda por P. aquiiinum; porém 
nêles se observaria o aparecimento de hematúria e 
de processos neoplásicos no trato digestivo superior. 
Parece que a incidência dos diversos quadros clínicos 
é ligada à idade do animal. A hematúria é a pri- 
sueira a aparecer, em animais a partir da idade de 
dois anos. Os sintomas ligados às lesões da faringe e 
ainda mais os sintomas ligados às lesões do esôfago 
foram observados só em animais mais velhos, acima 
de cinco anos de idade. 
Associando as nossas observações às de Evans e 
>1 ason (1965) e de Rosenberger e lleeschen (1900) 
e Rosesiberger (1965), supramencionadas, pensamos 
que os seguintes fatôres podem desempenhar um 
papel no aparecimento da intoxicação aguda ou então 
nos processos neoplásicos vesicais e do trato diges-
tivo superior: 1) a idade em que os animais come-
çam a ingerir P. aquilinum, 2) a quantidade consu-
mda e o período de tempo em que ingerem a planta. 
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OCCURRENCE OF ENZOOTIC IIEMATURIA AND EI'IDERMOID 
CARCINOMA OF TIIE UPPER DICESTIVE TRACT 
OF CAntE IN BRAZIL 
Abslract 
Three hovine diseases, which occur in certain areas of Brazil, were studied: 1) a chronic intermittent 
hematuria, 2) a disease characterized mainly by snoring and difficulties ia swailowing, and 3) a condition 
with regurgitation and chronic tympanism. In alI three diseases tisere is progressivo emaciation and file 
animais finaily clie. 
II is shown that the chronic intermittent hematuria is due to urinary biadder lesions. These were proli-
ferations of capiliaries, forming capiiliary and cavemnous hemangiomas. In one case a nodule of epithelia) 
hyperpiasia was seen. The disease was diagnosed as bovine enzootic hematuria. The authors further showed 
that the symptorns of the second disease are due to epidernioid carcinomas of the pharynx, and that ma-
nifestations of the third condition are caused by epidermoid carcinomas of the oesophagus. In two 
animais, in addition to the biadder, pharyngeal and oesophageal lesions, an epidermoid carcinoma was ob-
served in the rutilen. Ali the carcinomas seen were of the keratinizing type. 
Coexisting lesions of the three diseases were found in the sarne animal. The authors think that the three 
conditions are different manifestations reiated to the sarne etiology. The most advanced lesion, which fi-
nau>' causes the appearance of symptoms, determines the disease the animal shows. 
The occurrence of bracken fern (Pieridium aqtcilinum (L.) JCuhn var. arachnoideum) is a common 
feature of the regions wiiere the diseases are observed; on the other hand these diseases were only ohserved 
in cattie of these arcas. 
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Based ou these findings and ou data from the literature, the authors think that the occurrence of P. 
aquilinum plays an important role ia lhe etiology not only of the bladder lesions, but also of lhe malignant 
growths observed in the upper digestive tract of caltie. 
Concerning the action ef bracken fera the authors think that the younger lhe animais when lhey start 
to eat P. aquilinum, the lesa severe are lhe symptoms ef adute poisoning. These animais, raised on bra-
cken infested pastures, wouid not be affecled later in lheir hfe any more by acute bracken paisoning, but 
they would he affected then hy hematuria with neoplastie growth in the biadder and by carcinomas of 
the upper digestive tract. 
There seems to be au age iinked incidence of the three diseases. Ilematuria is observed first, ia animais 
from two years ef age onward. The symptoms caused by the pharyngeal carcinomas and specially lhe 
symptoms cine lo lhe oesophageal carcinomas were observed oniy in older animais from five years on. 
It is thought that lhe foliowing factors may determine lhe appearance either of acute bracken poiso-
ning or of neopiastie growth in lhe biadder and lhe upper digeslive tract: 1) the age aI which the 
animal slarls eating P. aquitinunz, 2) the amotrnt consumed and the lenglh of time the animal eals lhe 
piant. 
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